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II SIMPÓSIO BÍBLICO INTERNACIONAL 

 

 

COMUNICAÇÃO 

 

1. Introdução 

A Comissão Episcopal de Pastoral Bíblica da Conferência Episcopal de Angola e São 
Tomé (CEAST) organizou, nos dias 16 a 18 de Setembro de 2022,  em Luanda, no 
Largo das Escolas, Extensão da UCAN, o IIº Simpósio Bíblico Internacional, sob o 
lema o tema “animação bíblica da pastoral inteira” e o lema “e o Verbo fez-se carne 
e veio habitar connosco (Jo 1,14a)”. 

O evento, cujo acto de abertura conheceu a presença da quase totalidade dos bispos 
da CEAST, contou com Suas Excelências Reverendíssimas, Dom José Manuel 
Imbamba, Arcebispo do Saurimo e Presidente da Conferência Episcopal de Angola 
e Dom Dionísio Hisiilenapo, Bispo de Moçâmedes e Presidente da Comissão 
Episcopal de Pastoral Bíblica, a quem couberam as palavras do discurso de abertura 
e as de boas-vindas, respectivamente. 

O IIº Simpósio Bíblico Internacional, que reuniu 280 participantes, entre 
convidados, representantes diocesanos e prelectores nacionais e internacionais, 
teve como objectivos os seguintes: 

✓ Responder à preocupação geral do Magistério da Igreja manifestada já no 
Concílio do Vaticano II sobre a necessidade de acesso patente de todos os 
fieis à Palavra de Deus consignada na Sagrada Escritura (DV n. 22); 

✓ Responder ao apelo do Sínodo sobre a Palavra de Deus, realizado em 2008 
e, mais explicitamente, à exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum Domini 
sobre a necessidade de alimentar toda a Pastoral com a Bíblia (VD n. 73); 

✓ Dar continuidade ao ciclo de reflexões iniciados com o Iº Simpósio Bíblico 
Internacional; 

✓ Encorajar a promoção da Pastoral Bíblica nas Dioceses e alinhar as 
actividades nas paróquias, comunidades cristãs, associações e movimentos 
ao encontro pessoal com Cristo que se comunica por meio da sua Palavra. 

 

2. Operacionalização  

O IIº Simpósio Bíblico Internacional compreendeu sete momentos principais, 
nomeadamente uma sessão de abertura, quatro painéis, três momentos de 
discussão pública e uma solene Eucaristia de Encerramento campal, nas adjacências 
da Catedral da Diocese de Viana, na Paróquia São Francisco de Assis. 

Os quatro painéis tiveram as seguintes reflexões temáticas: 
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2.1. Painel Introdutório  

✓ Desafios da pastoral bíblica no Mundo (Pe. Jan Stefanow, svd - Alemanha) 

✓ Desafios da pastoral bíblica em África (Pe. Albert Mundele - Kenia)  

✓ Desafios da pastoral bíblica em Angola (Pe. Bonifácio Tchimboto - Angola) 

2.2. Painel de Estudos Históricos 

✓ A Palavra desde a história e a cultura hebraica (Pe. J. P. Nazário - Espanha),  

✓ Paulo, o Apóstolo da Palavra e das origens das comunidades eclesiais (Ir. 
Zuleica Silvano, fsp - Brasil),  

✓ A Palavra de Deus: da oralidade aos escritos e dos escritos à oralidade (Pe. 
Albert Mundele - Kenia). 

2.3. Painel de Estudos Exegéticos  

✓ «Anuncia a palavra oportuna e inoportunamente» (2Tim 4,2) (Pe. A. Macala 
- Angola), 

✓ A escuta da palavra como culto (Ecl 4,17) (Ir. Isabel Alfaro, mc - Espanha), 

✓ "Explicou-lhes em todas as escrituras...". Lc 24,27 (Pe. Maurício Kapembe - 
Angola). 

2.4. Painel de Estudos Hermenêuticos 

✓ A palavra em sua dimensão profética e social (Pe. J. Kahinga, CSSp - Angola), 

✓ A Palavra e o desafio das crenças africanas (Ir. Mary J. Obiorah - Nigeria); 

✓ Animação Bíblica da Pastoral: uma proposta (Ir. Zuleica Silvano, fsp - Brasil) 

 

3. Conclusões  

Os participantes ao evento concluíram: 

✓ Ser necessária uma formação contínua dos agentes de Pastoral Bíblica 
(sacerdotes, consagrados e leigos) sobre novos estudos bíblicos (históricos, 
exegéticos e hermenêuticos) e novas dinâmicas de Pastoral Bíblica pelo 
Mundo afora; 

✓ Considerar a origem e a persistente natureza oral dos escritos bíblicos e, em 
consequência, cuidar da importância da linguagem para-verbal aí latente. Ao 
mesmo tempo, explorar os ligames da expressão bíblica com a natureza 
eminentemente oral do discurso africano; 

✓ Anunciar, com o concurso de estudos e reflexões exegéticas actuais, o 
sempre oportuno anúncio da Palavra, reflectir sobre a relação da leitura-
escuta com a leitura-culto e incentivar o aproveitamento dos meios de 
difusão de massas e das tecnologias de informação nos processos de 
Evangelização e de explicação das Escrituras; 
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✓ Buscar e apreciar com proveito elementos da religiosidade popular e das 
crenças africanas sobre o ser divino, sobre a família humana universal, sobre 
os cuidados ecológicos e tantos outros valores por descobrir; 

✓ Considerar a actualidade da dimensão profética e social da Palavra de Deus, 
tomando em atenção que as profecias bíblicas, embora não tenham sido 
motivo de sublevação popular nem de planos concretos de reforma sócio-
políticas, elas provocaram, a longo ou a curto prazo, revoluções espirituais 
com impacto para todas as dimensões históricas das comunidades; 

✓ Continuar a animação da Pastoral Bíblica, nos seus eixos fundamentais: 
oração com a Bíblia, formação sobre a Bíblia e o anúncio da Bíblia; 

✓ Cultivar a relação da Bíblia com a cultura de modo a ajudar o crescimento 
das semina Verbi (sementes do Verbo) que o Espírito, em antecipação, 
lançou na alma cultural de todos os povos. Para isso, equipas de peritos 
sejam formados para traduzir ou para revisão de traduções em línguas locais; 

✓ Incentivar a Federação Bíblica Internacional (FEBIC) e o CEBAM (Centro 
Bíblico para África e Madagáscar) nos seus esforços de levar, 
respectivamente, o Magistério Papal bíblico ao mundo e o magistério bíblico 
do SECAM (Conferência Episcopal dos Bispos de África e Madagáscar) PELA 
África. 

 

4. Recomendações  

Os participantes ao IIº Simpósio Bíblico Internacional recomendam:  

✓ Que se busquem métodos e dinâmicas apropriadas em ordem à 
implementação do apelo da Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum 
Domini, nº 73; 

✓ Que se encoraje a criação ou maior apetrechamento em recursos humanos 
da Comissão de Pastoral Bíblica a todos os níveis (dioceses, paróquias, pró-
paróquias) de formas a ajudar as famílias, as associações e os movimentos 
a encontrar-se pessoalmente com Cristo que se comunica a nós na sua 
Palavra, difundindo também toda a documentação pertinente do Magistério 
da Igreja; 

✓ Que se encoraje os esforços de instituições e dos agentes de Pastoral Bíblica 
na digitalização e informatização do material de apostolado bíblico bem os 
nos esforços de colocação do mesmo à disposição de todos a partir da 
internet.  

✓ Que se encoraje o BICAM na sua vocação de serviço pastoral e de conexão 
de regiões africanas e que se apoiem as estratégias para a criação de 
infraestruturas para o Instituto de Estudos Bíblicos em África; 

✓ Que os exemplos de evangelização de Jesus (cf. Lc 24) leve os actuais 
agentes de Pastoral Bíblica para além dos púlpitos comuns (actos 
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celebrativos, salas de catequese, etc.), abraçando e investindo cada vez mais 
e melhor na comunicação massiva (Rádio, TV e redes sociais) de modo a 
encontrar os homens em seus contextos, muitas vezes periféricos à sacristia; 

✓ Que se estude e se incentive, com a devida ponderação cristológica, as 
manifestações da cultura africana alinhadas e convergentes com os princípios 
cristãos; 

✓ Que se continue a promover, no campo da formação, o estudo bíblico para 
todos os cristãos por meio de cursos, da mídia digital e redes sociais, de 
semanas bíblicas, de escolas bíblicas... em todos os níveis eclesiais, 
elaborando subsídios para uma catequese mais bíblica; 

✓ Que se promova um cada vez maior cooperação entre a Comissão Bíblica e 
a Comissão de Liturgia de modo a prevenir sincretismos e a inspirar sempre 
mais canções em textos bíblicos; 

✓  Que seja estimulada a Leitura Orante da Palavra de Deus (Lectio Divina) ou, 
no mínimo, que se iniciem os encontros pastorais com uma leitura bíblica; 

✓ Que seja explorado o impacto das profecias, especialmente nos seus efeitos 
transformadores de amor, compromisso com os pobres, protecção aos mais 
débeis, os espoliados das terras, esfomeados de todas as latitudes do mundo, 
denúncia de injustiças com vista à conversão dos corações. 

 

 

Luanda, em Viana, aos 18 de Setembro de 2022.- 

 

Luanda, aos 18 de Setembro de 2022 

 

A Comissão Episcopal de Pastoral Bíblica 

 

 

(O Director) 


